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. Sinpac provoca adiamento 
do dissidio no TST 

Ursolino dos Santos Filho 
(aquele Ministro que o SNA, em abril 
último  solicitou sua suspeição no 
processo do dissidio por ele ser 
aposentado pela Cruzeiro, receber 
complementação do Aerus e no 
Dissidio de 1988/90 ser advogado 
das empresas), convenceu o Tribu- 
nal Superior do Trabalho, TST, a 
adiar a sessão de julgamento do 
dissidio na última quarta-feira (13/11) 
baseado no argumento da advogada 
do Sinpac de que o Supremo Tribu- 
nal Federal, STF, ndo cassou o re- 
gistro de seu cliente. 

O Ministro, após dizer que mu- 
dara seu voto ja pronto, disse ao tri- 
bunal que a sessao deveria ser sus- 
pensa até a publicação do acórdão 
da decisdo do STF para verificar se 
o Supremo havia tornado ou não 
ilegitima a existéncia do Sinpac. 
Essa manobra_protelatoria, clara- 
mente em prejuizo de todos os aero- 
nautas, teve outros atores. O Dr. 
Aguinaldo Junqueira, ex-presidente 
do Sindicato das Empresas, incon- 
formado com a decisão do STF 
voltou a defender ardorosamente o 
sindicato de pilotos. 

No final da sessão, Lavorato, 
presidente do SNA e o diretor João 
Carlos, mais a assessoria juridica da 
entidade, foram ao Supremo para 
conversar com os Ministros no sen- 
tido de agilizar a publicação do 
acórdão, com a preocupagao de evi- 
tar mais prejuizos a categoria. 

Na proxima terca-feira, dia 19, 
quando o SNA realiza assembléia 
nacional, às 15 horas, para informar 
sobre o andamento da negociagao 
com as empresas, referente a pauta 
de reivindicages deste ano, a di- 
re%âo do sindicato também fará um 
relato completo sobre o adiamento 
do julgamento. Na audiência, repre- 
sentando o Sinpac, compareceu o 
Cmte. Fochesato além de sua ad- 
vogada. 
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Rubel Thomas, presidente da Vai i 
doará um Electra ao Museu Aero-espacial de Afonsos, RJ, e 
que os outros aviões serão vendidos por 1 milhdo de dolares 
cada. Segundo ele, a Varig ja recebeu propostas de empre- 
sas americanas e do Canada interessadas em adquirir os 
equipamentos. O presidente da Varig fez o anuncio em 
coletiva à Imprensa durante a 5º Conferéncia Nacional de 
Aviagdo Comercial, Conac, realizada de 04 a 07 últimos. 

e que a empresa 

JB noticia 
_participacdo 
de Lavorato 
O Jornal do Brasil, edição 

de 11 de novembro, Caderno 
de Negocios, Seção Aviagéo, 
pagina 02, notificou que a 5º 
Conferéncia Nacional de 
Aviagao Civil, Conac, contou 
com a presenga de um repre- 
sentante da Federação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Transportes Aéreos, FNTTA, e 
que suas intervenções no 
Comitê de Transporte Aéreo 
Internacional ocorreram em 
momentos de discórdia de 
pontos de vistas entre as em- 
presas e se caracterizaram pelo 
equilíbrio e serenidade. 

Retificamos para os aero- 
nautas que, ao contrário do que 
diz a nota do JB, os trabal- 
hadores em aviação foram re- 
presentados na Conac por 20 
delegados entre aeronautas, 
aeroviários e controladores de 
vôo, distribuídos nos Comitês, 
de Transportes Aéreo Não 
Regular, Infra-Estrutura, Trans- 
porte Aéreo Internacional, Área 
Técnica, Transporte Aéreo 
Nacional e Fransporte Aéreo 
Regional, como já noticiamos 
na edição passada deste Dia-a- 
Dia. O Cmte. Lavorato, 
presidente do Sindicato dos 
Aeronautas e da Federagéo, 
coordenou os trabalhos da 
representagdo dos traba- 
Ihadores. 
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Neo-regulamentação 
NELSON CIRTOLI 

Meédico e Aeronauta 

0 Neo-Liberalismo que estamos 
vivendo no Brasil, está atingindo to- 
dos os setores. A saúde, a educação 
€ as religiões passaram a ser pro- 
dutos de mercado. Produtos de troca 
por dinheiro. 

No caso das doenças, as segu- 
radoras de saúde se reservam o di- 
reito de não renovar os contratos 
com os usuários, caso não lhes inte- 
resse ou caso aquele contrato 
específico não esteja lhe dando o lu- 
cro desejado. Delimitam os tipos de 
doença que o associado tem direito à 
proteção dos contratos e se qualquer 
das doenças cobertas se cronificar, 
por cláusula contratual, o associado 
perde o direito à assistência. As epi- 
demias, como a cólera, por exemplo, 
também não têm direito a cobertura. 

Os hospitais públicos, graças a 
ineficiência, corrupção, e, princi- 
palmente por interesse desses 
Qgrupos comerciantes da saúde, fo- 3 
ram sendo  gradativamente L 
destruídos até o sucateamento. Hoje 
os hospitais públicos não têm mais 
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crescimento empresarial &¥atraso, é 
querer uma sociedade doente, roboti- 
zada e embrutecida. 

Nesse momento historico, em 
| que a medicina e a educagio pas- 

saram a ser exploradas inescrupu- 
, losamente por grupos que visam 

) somente dinheiro e que, gragas a 
marketing bem montados, con- 
seguem convencer boa parte da 
populag&o como sendo a saida ideal 

| para um serviço público falido, nesse 
. momento de endeusamento do di- 

nheiro, esperamos que 0s aero- 
nautas prestem bastante atenção no 
marketing que as empresas irão 
montar em torno das mudanças da 
regulamentação pretendida por elas. 

Eles vão jurar que com as mu- 
danças vamos ser muito mais felizes 
e que vamos ganhar muito mais di- 

— nheiro, que tudo está sendo feito em 
| prol dos tripulantes. 

' Se por preguiça ou desinteresse 
> não acompanharmos de perto estas 

mudanças, com certeza, pagaremos 
=  caro, sentindo na própria carne 
‘ amanhd, essa alienação de hoje. 

Nunca o ambiente social e 
politico do pais esteve tão adequado 
para propiciar perdas para os-traba- 

condicoes de atender acidentados 
ã" Ônibus, uma epidemia nem se 

la. 
Essa onda Neo-Liberalista, como 

não podia deixar de ser, também vai 
atingir nossa orgánização de tra- 
balho. Trabalhar mais e, consequen- 
temente gastar merios, é a meta das 
empresas. Elas dizem que é a con- 
corréncia. 

No nosso caso, existe uma Lei 
(7.183/84) específica, que normatiza 
0 nosso trabalho e, para que as em- 
presas possam dispor mais da nossa 
mio-de-obra, é preciso mudá-la. E 
essa mudanga já começou a ser de- 
senvolvida. Funcionários dedicados, 
apaixonados por ver e fazer crescer 
as empresas, pouco se importando 
com o custo social e com a saúde 

daqueles que estão diretamente en- 
volvidos, estão esboçando aquilo 
que deve ser, ao ver deles, como e 
quanto deve trabalhar um aeronauta. 

Esses dedicados funcionários, 
alguns inclusive, ,tripulantes experi- 
entes, pensam uma nova ordem de 
trabalho, sem ouvir uma das partes 
envolvidas. Aquela parte que re- 
almente estará envolvida, sentindo 
física, psíquica e socialmente os 
efeitos dessa nova ordem: o Aero- 
nauta. . 

Durante a 5º CONAC (4 a 7/11/ 
91 - RJ) defendemos a tese de que a 
nova regulamentagao profissional 
precisa ser reescrita, calcada na ex- 
periéncia que a carga de trabalho, 
normatizada pela atual Lei nº 7.183/ 
84, exerce sobre a saúde do aero- 

nauta. Qualquer esbogo de nova 
regulamentagao que não se utilizar 
de experiéncia ja sofrida pela catego- 
fia, Sera retrocesso. . 

Precisamos saber 0s reais 
efeitos da atual organização do tra- 
balho sobre o coletivo aerondutico 
por setor, por empresa, por aviao, 
por função a bordo e por sexo. 

O DAC e o CEMAL, como 
órgãos publicos equidistantes, têm a 
obrigação de fornecer estas estatísti- 
cas, para que nos sirvam de bali- 
zadoras para uma melhor dis- 
tribuição de trabalho. Evolução social 
é, também, melhorar o estado de 
saúde dos trabalhadores corrigindo 
OS nexos causais das doenças. Re- 
pensar uma regulamentação com 
vistas única e exclusivamente ao 

Inadores. 
Nesse momento de inseguranga 

politica e social que todos vivem, 
precisamos nos manter aglutinados 
na luta por melhores condições de 
trabalho. 

Todos, enquanto individuos, 
grupos, associagdes e sindicatos 
têm a obrigagdo de participar das 
discussdes. Todos tém que ter 
clareza que ninguém da saúde, e 
que a pressdo politica, a denúncia, a 
nossa coesão e, sobretudo, solida- 
riedade, são requisitos básicos para 
conquistá-la. 

A regulamentação precisa ser re- 
pensada sim, porém, para readequá- 
la de maneira a melhorar o estado de 
saúde da coletividade. 

Comissários latino-americanos se 

O Rio de Janeiro sediará um Congresso.latino- 
amoricano para comissários de vôo, no próximo 

«dia 31 de maio, com o apoio da IFAA - Interna- 
tional Flight Attendant Association (Associação In- 
ternacional dos Comissários de Vôo). Primeiro 
passo efetivo para a integração dos comissários 
latinos, a realização desse encontro foi decidida 
durante a 9º Conferência Internacional de 
Comissários de Vôo, promovida entre os dias 21 e 
24 de outubro, em Dublin, na na Irlanda pela IFAA. 

Além disso, foi formalizada a filiação dos 
comissários brasileiros & IFAA. “A Associção 
Sugeriu janeiro como data do ingresso dos 
comissários brasileiros. Agora, vamos estudar a 
melhor forma de nos filiarmos®, explicou o 
comissario da Varig e diretor do SNA, Sérgio Dias, 
que representou o grupo brasileiro no encontro da 
Irianda.Entre outras discussões relacionadas a 
Saúde, campo de trabalho e deregulation, foi venti- 
lada a possibilidade de se reivindicar o reconheci- 

WT 

reunirão no Rio, com apoio da IFAA — 
mento internacional da carteira de vôo dos 
comissérios. “Queremos aprimorar o intercâmbio 
entre as regulamentações profissionais e, assim, 
discutir o reconhecimento internacional de nossa 
carteira de vôo que, em todo mundo, vale apenas 
para o pais de origem”, explicou Sérgio Dias. 

Ainda embrionário, o encontro latino-ameri- 
cano do Rio de Janeiro receberá o apoio da IFAA e 
comissários da Espanha e da Itália já se dispus- 
eram a ajudar. Cabe, naturalmente, às asso- 
ciações de comissários do país se mobilizarem e 
organizarem o evento. “Vamos discutir os proble- 
mas em comum e o reconhecimento internacional 
da carteira de vôo", adianta Sérgio Dias, ‘e a par- 
ticipação das associações será fundamental para 
a viabilização do evento”. A intenção é seguir os 
passos dados pelos comissários europeus, que já 
marcaram para março próximo um encontro cujo 
objetivo é discutir temas comuns ao velho 

” continente. 
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O Aerus certamente não resolveu os 
b aâl:mas dos ?miclpamas assistidos, 

para esclarecer dúvidas dos participan- 
B, € para demonstrar porque a direção 
enica do Instituto considerou inviável a 

osta de equiparar os valores dos 
eficios aos saldrios pagos na ativa, 

fiscutir a periodicidade e a foma de 
ajuste dos beneficios. 

De acordo com a diretoria adminis- 
figp do Aerus, o cálculo atuarial e a 

sidade de preservação do Instituto 
wiabilizam a possibifidade de manter o 

eflcio igual ao valor dos saldrios de 
em estd na ativa. Porém, o reajuste 

ficios passa a ser pelo Indice 
la le Preços ao Consumidor, 
IPC. “Pembém foi levantado na reunião 
e há disposição do Aerus em pagar os 
1% do Plano Collor II, caso melhorem 

da direção do órgão. Por isso, & 
ssério a contratação de um técnico 

cdculos atuariais. Além disso, lembra 
avorato, “os afivos precisam participar 
s discussdes e da vida do Aerus, Eles, 

corresponder a uma proposta 
a fer o problema. Participaram 
b reunido, quase 100 pessoas - a 
aloria aeronautas. Em breve, mas ainda 

data e local definidos - a Represen- 
0 dos Trabalhadores pretende agen- 

E' uma reunido com a Diretoria do 
rus em São Paulo. 

ansbrasil 
Um aeronauta_da Transbrasil, cujo 

pme preservamos, indignado com a 
pstura da empresa, fez questio que 
ta edição registrasse o episodio da 
pmissão do funciondrio de terra Oliveira. 

- Superintendente Regional de 

go-chefe de Operações da Base-Rio 
ransbrasil, arremata o aeronauta. 

Na mesa, da esquerda para direita, o Sr.º Anténio Carlos do Nascimento, presidente administrativo do 
Aerus; Lavorato, representante dos trabalhadores; e o diretor de seguridade, Alvaro Vaz. 

FAD amplia beneficios 
para atender melhor 

0 Fundo Auxilio Desemprego - FAD 
- esta em fase de ampliagdo. Criado em 
1985 em decoméncia de uma greve, 
quando, em assembiéia, os aeronautas 
avaliaram ser necesséria a instituição de 
um mecanismo que garantisse a sobre- 
vivéncia de demitidos por participação 
em movimentos da categoria, o FAD 
conta hoje com 3.500 associados, para 
0S quais a entidade pretende ampliar os 
beneficios prestados. 

A historia do Fundo é relativamente 
nova, porém, repleta de avangos no sen- 
tido de garantir aos aeronautas o ob- 
jetivo primeiro de sua existéncia: pro- 
teger a categoria do desemprego decor- 
fente de movimentos reivindicatorios. Foi 
assim que 42 comissarios demitidos da 
Vasp na greve de 1986 receberam 
auxilio do FAD durante aproximada- 
mente dois anos, periodo em que lu- 
taram pela reintegrago, o mesmo ocor- 
rendo com 59 pilotos e comissarios de 
varias empresas, demitidos em função 
dagreve do camaval de 1988. 

Durante este periodo (da fundação 
até março de 1988), por uma avaliagio 
precipitada da comissao que implantou o 
fundo, os associados contribuiram com 
um percentual de 1% do saldrio mensal, 
durante dois anos. Devido 20 alto custo 
de manutenção do beneficio (70% da 
‘média dos trés últimos salários), uma as- 
ssmgeia realizada em março de 1988 
decidiu prolongar a contribuigdo mensal 
por tempo indeterminado. 

Atualmente o FAD possui 3.500 as- 
sociados e esta arcando com beneficios 
para 25 aeronautas demitidos por partici- 
pação em n(v)ovul;mtos decididos em as- 
sembiéias. O objetivo da ampli do 
Fundo, de acordo com o Crte. âªgms 
dirgtor tesoureiro é “manter o principio 
basico que gerou o FAD, de garantir a 
sobrevivéncia de demitidos em 
decorrência de movimentos decididos 
âla categoria, e aumentar seu campo 

Neste sentido, segundo o Cimte. 
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'Cmte. Collares é tesourelro do FAD, 
diretor do SNA e voa 737 / Varlg 

Collares, além da Carteira de Em 
préstimo que já esta em funcionamento, 
“estamos realizando uma pesquisa para 
criarmos uma forma de beneficio alter- 
nativo ao seguro desémprego oferecido 
pelo Govemo®. A idéia é estender o 
awdlio do FAD para todos os aero- 
nautas que forem demitidos. Para isso, 
foi contratado um técnico atuarial que 
esta levantando os cálculos necessarios 
para implementago deste beneficio 

Vale lembrar também, como res- 
salta o Cmte., que a Carteira de Em- 
préstimo atinge apenas 20% do capital 
do FAD: * - os outros 80%, conforme os 
estatutos, são aplicados no mercado fi- 
nanceiro”. Além disso, o aeronauta que 
6 desliga do FAD, voluntaria ou invo- 

iamente, recebe sua cota de con- 
tribuição corrigida, com desconto das 
despesas operacionais. 

Comissario deve 
se sindicalizar 
ao SNA para 
obter seguro 

A Junta de In- 

é tervenção da As- 
sociação. de 
Comissários da 
Transbras!! con- 
Seguiu junto & di- 

reção do SNA e da Assurê (Agen- 
ciadora de Seguros) a transferência 
de todos assegurados para o sindi- 

cato, sem limite de carência. Para 
isso, porém, é fundamental que o 

comissario seja sindicalizado. Por 
isso, a Junta está enviando a ficha 
de inscrição para associados da 
ACT e pede que o material seja 
devolvido Tom a maior urgência 

possível. A intenção é fazer a trans- 
ferência já em dezembro próximo. 

No mesmo informativo onde 
avisa da necessidade de sindicali- 
zação ao SNA, a Junta de In- 
tervenção confirma o fim da ACT. 
“Por várias vezes tentamos dar 
continuidade às atividades da ACT. 
Mesmo havendo poucos des- 
ligamentos de associados, não con- 
seguimos movimentar o grupo em 

torno da Associação: Convocamos 
vérias assembléias para montar 
uma chapa, mas não houve inter- 
esse por parte dos associados... 
Lamentamos a falta de interesse do 
grupo em relação & Associagdo e 
deixamos claro que fizemos tudo o 
que estava ao nosso alcance. A 
participagdo de todos, porém, é que 
era fundamental”, diz o texto assi- 
nado pelos comissérios Barbieri, 
Sigueca, Carlos de Lima e Mario 
Britto. 



Entrevista / Marco Antônio Garcia Justino 

“O movimento de 
reintegração dos 

demitidos da Varig 
deve envolver 

todas entidades” 
O presidente do Sindicato dos 

Aeroviários de Porto Alegre, Marco 
António Garcia Justino, enxerga nesta 
convenção coletiva e na retomada do 
movimento de reintegração dos demiti- 
dos da Varig a chance para aeronautas 
© aeroviários formarem uma única cate- 
goria. “Este é o momento ideal para se 
fazer uma discussão sobre um sindicato 
único na aviagdo® - acredita ele “a 
tendência é caminhar em conjunto, que 
nos dará dias melhores, porque teremos 
um maior nível de politizagdo dos traba- 
lhadores da aviação”. Ele lembra, 
também, que “esta é a mais importante 
convenção coletiva desde o movimento 
grevista de 87 aeronautas e 
aerovidrios estdo unidos e os em- 
presários estdo reconhecendo entre os 
dirigentes, sindicais lideres representati- 
vos de suas categorias. Quanto ao 
movimento de reintegração, é taxativo: 
“vamos negociar com as empresas e ini- 
ciar o processo nas bases. O 
movimento deve ser puxado pela 
FNTTA, nacionalmente”. 

Dia-a-Dia: O movimento de rein- 
tegração dos demitidos da Varig se 
esgotou? — 

Marco Antônio: Acredito que não. 
Esse é um movimento que deve per- 
manecer entre as duas categorias - 
aeronautas e aeroviários. Os aeroviários 
não acompanharam a greve dos aero- 
nautas de fevereiro de 88, no processo 
da discussão da convenção coletiva uni- 
ficada. O tempo já superou isso. 
Acredito que todo o movimento já 
atingiu a um primeiro objetivo. Temos 
que continuá-lo, mesmo porque é uma 
perda irreparável para a categoria ter 
estes companheiros fora de atividade. 

Dia-a-Dia: Como retomar esse 
movimento? 

É uma publicação semanal do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas : Sede : Av. 
Marechal Câmara, 160-Ed. Orly, Grs. 
1611/26, CEP 20020, Rio de Janeiro, RJ. 
Tei: (021) 532-1163, Fax: (021) 220-6693; 
Presidente: Josó Caetano Lavorato 
Aves; Diretores Responsáveis: José 
Alencar do Castro e João Gentina; Editor: 
Fornando Pereira; Redação: Regina 
Quintanilha, Fernando Pereira, lian 
Wettreich; Projeto Gráfico: Dionisio 
Bozerra; Secretaria: Cristina Azevedo; 
Diagramação Eletrônica: Waterloo 
Delambert; Produção Gráfica: ASd Josó 
de Barros; Impressores: Ceiso Monteiro 
o Eustichio F. da Siva; Fotolito: Luiz 

ipressão; Grafica 
do SNA; Tiragem: 12.000 exemplares. 

Marco Antonio: Ele deve ser 
tocado por todas as associagdes das 
duas categorias, simultaneo e organi- 
zado. Ha possibilidades, inclusive, de se 
fazer neste momento a discussao de um 
sindicato único para a aviagao. Este é o 
momento ideal, algo articulado pela 
FNTTA. Ainda em relagdo ao 
movimento, poderiamos atrair parlamen- 
tares ativos também. 

Dia-a-Dia: Você acredita na rein- 
tegração dos demitidos? 

Marco Antonio: Sem dividas. 
Nesta convenção coletiva unificada há 
possiblidades dos empresarios perce- 
berem que os dirigentes sindicais repre- 
sentam as categorias. E depois da greve 
de dezembro/87 e fevereiro/88 não 
houve mais discussdes entre os patrões 
e os dirigentes. Este é o momento opor- 
tuno. 

Dia-a-Dia: Os trabalhadores 
poderiam reivindicar a reintegração 
dos demitidos durante a convenção 
coletiva? 

Marco Antdnio: Com esta con- 
venção e as discussdes, é natural que 0 
patronato vai rompendo 0 ranço que 
ainda tinha em relação aos dirigentes. 
Depois da convencao acredito que ha- 
verá possibilidade de se conversar sobre 
a reintegração. 

Dia-a-Dia: Você acha que o 
movimento esfriou? Por quê? 

Marco Antônio: Sem dúvidas que 
esfriou, com uma jogada pesada das 
empresas: a criação de um sindicato de 
pilotos. O patronato jogou pesado para 
dividir os aeronautas, inclusive isso já 
aconteceu entre os aeroviários, quando 
companheiros matintencionados ten- 
taram criar um outro sindicato. Eles 
Queriam acabar com o movimento 
nacional e acho que isso contribuiu 
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viários de Porto Alegre 

muito para que o movimento esfriasse. 
Dia-a-Dia: Que proposta re- 

almente efetiva você teria para a 
retomada do movimento? 

Marco Antônio: Em um primeiro 
momento, devemos reunir os sindicatos 
de aeronautas e aeroviários e retomar o 
movimento com propostas claras. Como 

negociar com as empresas envolvidas 
e, a partir dai, iniciar o processo nas 
bases. Após a convenção coletiva, de- 
vemos nos reunir e partir para um 
movimento nacional. O movimento 
deve ser puxado pela FNTTA, en- 
volvendo todas entidades. 

Dia-a-Dia: Os aeroviários de 
Porto Alegre já viveram processo se- 
melhante a este? 

Marco Antônio: No periodo das 
demissões, toda a direção da então As- 
sociação de Aeroviários de POA foram 
demitidos devido ao movimento gre- 
vista. Todos foram reintegrados, mas 
alguns companheiros que não eram da 
direção estão demitidos até hoje. São 
oito - três já ganharam ação na Justiça, 
mas não a reintegração. Poderia se 
pensar em um tipo de movimento mas 
tem companheiros que nem querem 

voltar mais. 

Marco Antônio Garcia Justino, presidente do Sindicato dos Aero- 

Dia-a-Dia:Você está participando 
do processo de discussões do 
acordo coletivo. Qual a análise que 
você faria até esse momento? 

Marco Antônio: Na minha 
avaliação, a convenção deste ano é a 
mais importante que aconteceu nos últi- 
mos anos, desde o movimento de 
greve. Por quê? É o primeiro momento 
em que 0 aeronautas em conjunto com 
0s aeroviários estão conseguindo sentar 
.a mesa com o patronato e discutir unifi- 
cadamente. 

A partir de agora, a tendência é 
caminhar para a unificação das cate 
rias. A direção é importante neste sen- 
tido: reconhecimento das direções sindi- 
cais e a unificação da campanha. O pa- 
tronato reconhece as diregd 
auténticas, que representam as m 
rias. Isso nos traz um salto de qualidade 

tão, são boas? 
Marco Antônio: Não digo em re- 

lação a salários ou conquistas sociais/ 
Mas a tendência é caminhar em cor: 
junto, que nos dará dias melhores. 
Teremos um maior nivel de politizaçãe 
dos trabalhadores da aviação. 
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